PROJETO DE LEI Nº 
921, DE 2011

 Dá a denominação de Prefeito " Vitório Antoniazzi" ao viaduto, na Rodovia Visconde de Porto Seguro - SP 332,  sobre a Av. Comendador Guilherme Mamprim,  no Km 93 + 600 metros, trecho Valinhos a Campinas,em Valinhos.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se Prefeito “Vitório Antoniazzi”, o viaduto localizado na Rodovia Visconde de Porto Seguro – SP 332 sobre a Av. Comendador Guilherme Mamprim, no km 93 +600metros, trecho Valinhos a Campinas, em Valinhos.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                           Vitório Antoniazzi nasceu em Valinhos, aos seis dias do mês de novembro de 1938. Era filho de Luiz Antoniazzi e Olinda Barbin Antoniazzi. Herdou o nome dos avós paternos: Vittorio Barbin e Umberto Antoniazzi, ambos italianos vênetos, da região de Padova e de Treviso.

                           Casou-se com  Marlene Canton, filha do pedreiro Pedro Canton e de Beatriz Gressoni, que moravam na Vila Gessy, núcleo no qual  habitavam tantos funcionários da antiga fábrica de sabão da Família Milani. Dessa união  nasceram dois filhos:  Fernando, em 1964 e Renata, em 1968.

                           Vitório Antoniazzi, quando criança, divertia-se cavalgando pelas ruas sem pavimento da antiga Valinhos e jogando futebol.

                      Estudava no Grupo Escolar perto da estação ferroviária e também trabalhava fazendo caixinhas de engradados para figos.  Um pouco mais tarde passou a trabalhar no armazém de secos e molhados da família.

                      Iniciando a adolescência passou a integrar os diversos grupos da paróquia de São Sebastião, impregnada pela energia do empreendedor Padre Nuno Bruno Nardini.

                      Estudou no Colégio Diocesano (atual Pio XII), em Campinas, cujas idas e vindas se davam nos vagões da Companhia Paulista de Estradas de Ferro.

                      O tempo passou mais um pouco e o desafio então seria carregar e dirigir caminhões. Não foram poucas as vezes em que o Cartonifício Valinhos, sob a direção da família Celani  recebeu as cargas de fardos entregues pelo caminhoneiro Vitório. Atrás do volante Mercedes, seguia transportando tijolos a capital de São Paulo e café ao porto de Santos.

                      Fez o curso universitário de Odontologia na PUC de Campinas.

                      Vitório, “o dentista”, teve seu primeiro consultório na garagem alugada, da casa do Sr. José Turchetti, no Largo da Matriz, enquanto este morava na Itália, na casa alugada do Sr. Armando Fogagnolli.

                      Dedicado à profissão, aos poucos foi construindo sua carreira profissional, mudando de endereço comercial poucas vezes, sempre no mesmo trecho do Largo da Matriz.

                      Cristão, católico praticante, mas sem preconceitos religiosos, por muito tempo esteve ligado às atividades da Paróquia São Sebastião. Era comum freqüentarem sua casa os padres Benedito  Pessotto, Hercílio Turco, o monge alemão Dom Martinho Roth, Gilberto Schneider, etc...

                            Na política local, foi Vereador, presidente da Câmara, Vice-Prefeito e Prefeito eleito por três mandatos, somando 14 anos no cargo. Exerceu suas funções públicas com probidade e sem alarde. Entendia que isto fosse mais um tipo de sacerdócio, do que um exercício de poder.

                             Vitório Antoniazzi ao deixar seu último mandato, contando com 65 anos, ainda teve energia para assumir o cargo de presidente executivo da COHAB - Bandeirantes, em Campinas,  no qual permaneceu até abril de 2007, quando sofreu um violento ataque cardíaco a caminho do trabalho. Sobreviveu, porém ficou inconsciente, com seqüelas neurológicas irreversíveis.

                            Atualmente vive em casa, sob cuidados  da família e da enfermagem diuturna, ligado a aparelhos em estado vegetativo persistente.

                          Sua vida se resume nas palavras de São Paulo a Timóteo: “Está próximo o tempo da minha partida. Combati o bom combate, terminei a corrida e guardei a fé. Agora está reservada a coroa da Justiça, que o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia;  e não somente a mim, mas também a todos os que amam a sua vinda”.

                            Este é o homem que foi, que é e que ficará para a história da cidade.

                           Nada mais justo, portanto, que essa Casa, a pedido do povo de Valinhos, preste essa homenagem, em vida, ao querido Vitório Antoniazzi.

Sala das Sessões, em 22/9/2011
a)  Célia Leão - PSDB

